
FHC deve trocar equipe, diz Mendonça de Barros 

R IO — O presidente da Re-
pública precisa trocar to-
da a equipe econômica, 

com exceção do presidente do 
Banco Central, Armínio Fraga, 
para criar condições de negociar 
com o Congresso uma nova 
agenda de governo, acabar com 
a turbulência momentânea do 
mercado financeiro e reiniciar o 
segundo mandato na direção do 
crescimento econômico. Essa é 
a proposta do ex-ministro das 
Comunicações Luís Carlos Men-
donça de Barros, atual vice-pre-
sidente do PSDB, para Fernan-
do Henrique Cardoso buscar 
uma saída para os três anos e 
meio que lhe restam de governo. 
Ele argumenta que Armínio Fra-
ga deve ficar porque tem revela-
do bom desempenho e é respeita-
do no mercado financeiro inter-
nacional. 

"Está incomodando essa posi-
ção de não mexer na equipe", 
disse Mendonça de Barros. "Mu-
dou a realidade política, não 
deu certo o modelo de estabiliza-
ção do ministro Malan, portai]: 
to, tem de mudar a lógica do go-
verno — a equipe que está aí fi-
cou cansada, não 
serve mais." 

Como Armí-
nio Fraga, o ex-
ministro acha 
que a economia 
está nos trilhos, 
preparada para 
voltar a crescer. 
"A crise é políti-
ca e tem se refleti-
do sobre o merca- 
do financeiro." Para ele, o peri-
go é ela prolongar-se e "acabar 
contaminando o lado real da 
economia", adverte. 

Realidade mudou - Vinculado 
politicamente ao governador 
Mário Covas e ao PSDB de São 

Paulo, Luís Car- 
los Mendonça de 
Barros usa o ar- 
gumento político 
para defender a 
demissão de equi- 
pe comandada 
por Pedro Ma- 
lan. "O governo 
precisa reconhe- 
cer", analisa, 

"que a realidade política mudou 
neste segundo mandato, pois 
não há reeleição à frente, não há 
mais candidato único, portanto, 
os partidos adquiriram identida- 
de própria, cuidam cada um de 
seu destino e aí a agenda de as- 
suntos muda e a aliança partidá- 

ria no Congresso passa a ser di-
ferente, construída em outras ba-
ses." Essa nova conjuntura, assi-
nala, foi o que levou o senador 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-Ba) a fomentar a discus-
são sobre a pobreza. "ACM en-
tendeu o novo momento." 

Reconhecer essa diferencia-
ção política entre o primeiro e o 
segundo mandato é o primeiro 
passo para FHC definir a sua es-
tratégia para lidar com os parti-
dos que compõem a base de 
apoio no Congresso. "Nesse con-
texto não adianta absolutamen-
te nada a equipe econômica 
manter a mesma posição do pri-
meiro mandato", avalia, reco- 

mendando ao governo que "es-
queça propostas como idade mí-
nima para aposentadoria ou 
manter a irracionalidade fiscal 
do primeiro mandato, porque o .  

Congresso não vai aprovar mes-
mo". Mendonça de Barros en-
tende por "irracionalidade fis-
cal" a multiplicação de impos-
tos, alguns criados pelo governo 
FHC que tiram eficiência das 
empresas. E crítica particular-
mente a CPMF : "Está destruin-
do o mercado de capitais e in-
centivando a saída de dinhei-
ro." A alternativa, propõe, "é 
buscar uma estrutura racional, 
enfrentando com firmeza a re-
forma tributária". 

Sério Castro/AE 

Agenda nova — Enfrentar o 
Congresso, neste segundo man-
dato, implica o governo propor 
uma agenda nova e mudar seu 
relacionamento com os partidos 
aliados, em que a negociação in-
cansável será o principal instru-
mento de aprovação das propos-
tas que aguardam votação na 
Câmara e no Senado. "E preci-
so, a cada momento, sentir o 
que dá para negociar sem preju-
dicar o ajuste fiscal", sugere. Ele 
cita como exemplo a dívida dos 
agricultores e responsabiliza o 
ministro Pedro Malan pelo con-
flito com o governo. "O proble-
ma começou no segundo semes-
tre de 1995, quando a dívida foi 

negociada, a equipe econômica 
deu uma meia-sola, não resol-
veu, adiou e a questão reaparece 
agora." Na linha da negociação 
incansável, Mendonça de Bar-
ros propõe como solução "o go-
verno sentar com os ruralistas e 
buscar um entendimento o mais 
racional possível". 

O caminho da negociação 
não é restrito ao Congresso, am-
plia-se para a opinião pública, 
avalia o ex-ministro. Nesse senti-
do, o aumento de preço dos com-
bustíveis foi "um erro de enor-
me irresponsabilidade", que le-
vou a opinião pública à sensa-
ção de que a inflação voltou. 

Para Mendonça de Barros, o 
País precisa de um choque de 
otimismo em relação ao futuro. 
E para que esse choque ganhe 
credibilidade é preciso mudar te-
mas e pessoas identificadas com 
o que predominou no primeiro 
mandato de FHC. Ele reconhe-
ce que a alta do dólar e seus efei-
tos sobre o mercado financeiro 
têm outras razões, além do am-
biente de vacilação e indefini-
ção política que tem dominado 
este segundo mandato. A crise 
econômica na Argentina e em 
outros países da América Lati-
na, além da expectativa de au-
mento dos juros nos Estados 
Unidos tem também ajudado a 
empurrar o dólar para cima. 

Meta é 2002 — Desde que assu-
miu a vice-presidência do PS-
DB, Luís Carlos Mendonça de 
Barros viaja pelo Brasil, levan-
do para as bases do partido as 
propostas de seu grupo. O mi-
nistro Malan e sua política eco-
nômica estão no epicentro das 
críticas. Na semana passada es-
teve em Goiás, a convite do go-
vernador tucano Marconi Pe-
rillo. Essas andanças, diz ele, 
não têm objetivo pessoal eleito-
ral. Não nega que seu papel no 
PSDB tem por meta as eleições 
para a sucessão de FHC em 
2002 e desconversa, rindo, 
quando indagado se seu propó-
sito é tornar-se ministro da Eco-
nomia de um futuro governo tu- 
cano. 

Para ex-ministro das 
Comunicações, só assim 

será possível haver 
crescimento econômico 
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Mendonça 
de Barros: 
"Mudou a 
realidade 
política, 
não deu 
certo o 
modelo de 
estabiliza-
ção do 
ministro 
Malan, 
portanto 
tem de 
mudar a 
lógica do 
governo — a 
equipe que 
está aí não 
serve mais" 


